
 



 
O Bambi 
O início do Bambi Café foi numa pequena estrutura de 
madeira, na década de 50, fundada pelo Sr. Frutuoso 
Neto Roldão, guarda-florestal. Depois disso foi ampliado, 
tornou-se restaurante, salão de banquetes e discoteca. 
Tentando adaptar-se ao longo dos anos, recebeu 
inúmeros eventos, como casamentos, eventos “miss 
praia”, noites de variedades, entre outros.  

 
Em 1962 já tinha a gerência do Sr. Joaquim Cruz, 
desconhecendo-se o ano de início de exploração. 

 
  
Ao longo de décadas vários 
foram os eventos realizados no 
Bambi. Na imagem um cartaz 
de 1962 anuncia o espetáculo 
de Simone de Oliveira no Bambi. 
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Mapa do Percurso da Rota do Comboio de Lata 
 

 
 
Altimetria 

 
 
Percurso: Rota «O Pombal do Rei » 
Distância: 10 Km 
Duração: 3 horas 
Dificuldade: Moderada 
Piso: Arenoso /Asfalto 
Ponto de Partida / Chegada: Estátua do Rei D. Dinis e Rainha 
Santa Isabel 
 

                
                 Mapa do Percurso              Track do percurso 
 
 
Contactos Úteis:   
Município da Marinha Grande - 244 573 300 
Junta de Freguesia da Marinha Grande – 244 575110 
Bombeiros Voluntários da M. Grande - 244 575 110 
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Descrição da Rota «O Pombal do Rei» 
O Percurso da Rota «O Pombal do Rei» transporta-nos 
pelos encantos do Pinhal, desde a Estátua do Rei D. 
Dinis e Rainha Santa Isabel, passando pelo Pombal do 
Rei, Ponto Novo e outros locais de interesse histórico e 
paisagístico. 
 
Estátua do Rei D. Dinis e Rainha Santa Isabel 
O monumento em São Pedro de Moel homenageia o 
Rei D. Dinis e a Rainha Santa Isabel, reconhecendo o 
seu contributo para a plantação do Pinhal de Leiria no 
início do século XIV.  
 
O grupo 
escultórico, da 
autoria do 
escultor 
açoriano 
Numídico 
Bessone (1913-
1985), foi 
inaugurado em 
outubro de 1972 
e oferecido à 
Marinha Grande 
pelo então 
Ministro das 
Obras Públicas, 
Eng.º Rui 
Sanches. 

Excerto do JMG 
em 1972 

 
Descrição do Monumento: 
O conjunto escultórico é composto por duas estátuas 
em bronze, cada uma com cerca de 2,5 metros de 
altura, representando o Rei D. Dinis e a Rainha Santa 
Isabel, trajando vestes da época e coroas abertas. O 
Rei segura o cetro real, simbolizando a sua autoridade. 
As estátuas estão assentes num pedestal 
paralelepipédico revestido em pedra, onde se leem as 
inscrições: "REI DOM DINIS/1261-1325" e "RAINHA SANTA 
ISABEL /1271-1336".  
A ideia de erguer um monumento em homenagem a 
D. Dinis e ao Pinhal de Leiria surgiu em 1931, mas 
apenas se concretizou em 1972, após várias propostas 
e debates ao longo de décadas.  

(https://www.culturacentro.gov.pt/pt/museus/museu-virtual-de-arte-
publica/leiria/marinha-grande/rei-d-dinis-e-rainha-santa-isabel) 

 Excerto do JMG em 
1972 

 
 
A cultura popular  
atribui a D. Dinis e à 
Rainha Santa Isabel 
a criação e 
desenvolvimento 
do Pinhal de Leiria.  
Uma das lendas 
conta que 
marinheiros 
portugueses 
trouxeram pinhas 
do Golfo da 
Gasconha, que a 
rainha semeou 
numa clareira perto 
de São Pedro de 
Moel, dando início 
à plantação do 
pinhal.   

(https://pinhaldorei.net/historias-personagens/dom-dinis-e-santa-isabel) 
 

Os Pinheiros Bifurcados 
Ao longo do percurso temos a 
oportunidade de visualizar um 
conjunto de Pinheiros Bifurcados - 
Pinus radiata (conhecido como 
pinheiro-de-Monterey), uma 
espécie de pinheiro originária do 
continente americano. 
(https://pt.wikipedia.org/wiki/Pinus_radiata) 
 
 
 

O Pombal do Rei  

(https://pinhaldorei.net/lugares-recantos/pombal-do-rei/) 
A designação "Pombal do Rei", pela qual é atualmente 
conhecida esta ruína, parece estar ligada a uma 

possível utilização como 
pombal, após ter sido 
abandonada como ponto 
de vigia. 
O edifício, em alvenaria, é 
composto por um corpo 
principal, de formato 
quadrangular, com cerca 
de quatro metros de lado e 
cobertura em abóbada. Foi posteriormente feito um 
pequeno acréscimo nas traseiras, onde foi construída 
uma grande lareira, curiosamente sem qualquer 
vestígio, nos dias de hoje, de existência de chaminé. 

(Roldão, 2017, pag.207) 
 

Poço da guarda da queimada 
Situa-se no talhão 300, num dos picotos daquela zona, 
conhecida como Alto dos Picotos. São visíveis vestígios 
das antigas paredes da casa, rente ao solo, e dos seus 
anexos. O seu nome deve-se  
aos grandes incêndios 
que no Século XIX 
assolaram o Pinhal, 
designados à época 
por "Queimadas", 
tendo o maior de 
todos acontecido em 
1824.   
                                               (Gonçalves,2024, pag.189-192) 
 
O Ponto Novo 
Também conhecido como Ponto da Carvoaria, está 
construído no alto da duna do talhão 265 que se 
encontra a 114 metros de altura sobre o mar, sendo a 

instalação florestal mais visitada por turistas, no seio da 
Mata Nacional de Leiria. 

(Roldão, 2017, pag.217) 
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